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Esse foi o testemunho de João, quando os judeus 

de Jerusalém enviaram sacerdotes e levitas para 
lhe perguntarem quem ele era.

Ele confessou e não negou; declarou abertamente: 
"Não sou o Cristo".

Perguntaram-lhe: "E então, quem é você? É Elias? " 

Ele disse: "Não sou". "É o Profeta? " Ele respondeu: 
"Não".

Finalmente perguntaram: "Quem é você? Dê-nos 

uma resposta, para que a levemos àqueles que nos 
enviaram. Que diz você acerca de si próprio? "

João 1:19-22

https://www.bibliaonline.com.br/nvi/jo/1/19-22


João respondeu com as palavras do profeta Isaías: 

"Eu sou a voz do que clama no deserto: ‘Façam um 
caminho reto para o Senhor’ ".

Alguns fariseus que tinham sido enviados

interrogaram-no: "Então, por que você batiza, se 
não é o Cristo, nem Elias, nem o Profeta? "

Respondeu João: "Eu batizo com água, mas entre 
vocês está alguém que vocês não conhecem.

Ele é aquele que vem depois de mim, cujas correias 
das sandálias não sou digno de desamarrar".

João 1:23-27

https://www.bibliaonline.com.br/nvi/jo/1/23-27


Tudo isso aconteceu em Betânia, do outro lado do 
Jordão, onde João estava batizando.

No dia seguinte João viu Jesus aproximando-se e 

disse: "Vejam! É o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo!

Este é aquele a quem eu me referi, quando disse: 

Vem depois de mim um homem que é superior a 
mim, porque já existia antes de mim.

Eu mesmo não o conhecia, mas por isso é que vim 

batizando com água: para que ele viesse a ser 
revelado a Israel".

João 1:28-31

https://www.bibliaonline.com.br/nvi/jo/1/28-31


Então João deu o seguinte testemunho: "Eu vi o 

Espírito descer do céu como pomba e permanecer 
sobre ele.

Eu não o teria reconhecido, se aquele que me 

enviou para batizar com água não me tivesse dito: 

‘Aquele sobre quem você vir o Espírito descer e 

permanecer, esse é o que batiza com o Espírito 
Santo’.

Eu vi e testifico que este é o Filho de Deus".

João 1:32-34

https://www.bibliaonline.com.br/nvi/jo/1/32-34


JOÃO BATISTA

• Por duas vezes João havia mencionado o Batista

Versículo 6

Versículo 15

“Venho como testemunha para testificar a luz” 1.7



JOÃO BATISTA
“Venho como testemunha para testificar a luz” 1.7

As delegações oficiais enviadas de Jerusalém.

Esse foi o testemunho de João, quando os 

judeus de Jerusalém enviaram sacerdotes 

e levitas para lhe perguntarem quem ele era.



JUDEUS

• João utiliza “judeus’ de forma neutra – (2.6);

• De forma positiva (4.22) e (4.9);

• Indicando a fé em Jesus (11.45) e (12.11);

• Indicando a divisão entre eles (8.30).



JUDEUS

• Nesse versículo ele se refere aos líderes judeus
que se opõem a Jesus, aqueles que não o 
entendem e procuram a sua morte.



JUDEUS

• Dois lideres judeus são retratados de forma 
diferente.



JOSÉ DE 
ARIMATÉIA

•Versiculo 19.38-42



NICODEMOS

•Versículo 7.50



ANTI-SEMITISMO OU JUDAÍSMO

• Havia criado um abismo entre os “seguidores de cristo” e 
“judeus fieis”.

• João era judeu e não tinha nada contra o judaismo em si.



O SINÉDRIO

•Assembléia composta de 71 membros;

•Presidida pelo sumo sacerdote responsável pela doutrina da fé.

•Controlada pelos parentes do sumo sacerdote



O SINÉDRIO

•Preocupados com as questões ritualisticas do batismo de João Batista que se espalhava por “toda Judeia até Jerusalem” 
(Marcos 1.5).

•Não convocam João para se explicar no Sinédrio porque a atividade dele, João Batista, está for a da jurisdição deles 
(28).



TESTEMUNHO DE JOÃO

• 19 Esse foi o testemunho de João, quando os judeus de Jerusalém enviaram 
sacerdotes e levitas para lhe perguntarem quem ele era.



TESTEMUNHO DE JOÃO

20 Ele confessou e não negou; declarou abertamente: "Não sou o Cristo".



PALESTINOS DO SÉCULO I

• A palavra “messias” significa “ungido”, e ocorre no AT para significar o rei de Israel e o sacerdote. A 
palavra “mashiah” (hbr.) se traduz no grego para “christós”, de onde deriva o nosso Cristo

Expectativas messiânicas

Depois do Exílio na Babilônia (586-538 aC), os judeus, não 
tendo mais rei nacional, começam a esperar um novo rei, ou 
“ungido”, geralmente imaginado nos moldes do rei Davi, 
embora exista simultaneamente, outras concepções de 
messias, presentes em vários textos veterotestametários e 
intertestamentários. Este rei nacional é o responsável pelo 
estabelecimento do Reino de Deus na terra (e não no céu) para 
os judeus, e para todos os povos que aceitassem a crença no 
Deus Único e na sua Torá.



PALESTINOS DO SÉCULO I

• A palavra “messias” significa “ungido”, e ocorre no AT para significar o rei de Israel e o sacerdote. A 
palavra “mashiah” (hbr.) se traduz no grego para “christós”, de onde deriva o nosso Cristo

Expectativas messiânicas

Segundo as fontes oficiais do judaísmo, a doutrina sobre o 
Messias possuía pouca importância para os rabinos 
contemporâneos de Jesus Cristo, pois a preocupação estava 
centrada na questão da restauração da nação e não na do 
Messias. Concebia-se que todas as profecias se referiam aos 
dias do Messias, mas na prática, a exegese (interpretação) 
rabínica dava maior relevo à Lei. Esta, assim, tinha maior 
importância que o Messias



TESTEMUNHO DE JOÃO

20 Ele confessou e não negou; declarou abertamente: "Não sou o Cristo".

Se eles pensavam que João Batista fosse, de algum modo o Messias, o Ungido,
o próprio João Batista nega ao mesmo tempo que testemunha em convicção ao verdadeiro Cristo.



TESTEMUNHO DE JOÃO

Mas se João Batista não era o Messias, talvez fosse outro personagem

ligado ao fim dos tempos.



TESTEMUNHO DE JOÃO

21 E perguntaram-lhe: Então é o quê? És tu Elias? E disse: Não sou. És tu profeta? E respondeu: Não.

A promessa do envio do profeta em Malaquias 4.5
A semelhança como se vestiam Elias e João Batista
(Zc 13.3~5; Mc 1.6, 2Rs1.8) Eles sugerem ser um usurpador ou um profeta.
Porque ele encontrava-se no “monte” onde Elias foi levado ao céu em
2 Rs 2.9-14



JESUS IDENTIFICOU JOÃO BATISTA COMO ELIAS.

• Mateus 11.14 e 17.12

• Marcos 9.13

• Lucas 1.17



TESTEMUNHO DE JOÃO

22 Finalmente perguntaram: "Quem é você? Dê-nos uma resposta, para que a levemos àqueles que nos enviaram. 
Que diz você acerca de si próprio? "

João Batista sabia que nenhuma resposta fora dos termos do Torá não seria 
reconhecida.
Citando Isaías ele responde ao comitê inquisidor.

23 Eu sou a voz do que clama no deserto: “endireitai o caminho do Senhor, como disse o profeta Isaías"



TESTEMUNHO DE JOÃO
Alguns fariseus que tinham sido enviados
interrogaram-no: "Então, por que você batiza, se não é o Cristo, nem Elias, nem o Profeta? "

João 1:24,25

Então a pergunta sai do âmbito dos questionamento de modelo 
(rito), para as questões de autoridade.

O batismo de prosélitos era, para os judeus, coisa natural, visto 

como consideravam impuros e imundos todos os gentios. Na 

devida administração do batismo cristão a lavagem tornou-se o 

sinal da purificação da alma. Quando um gentio se convertia ao 

Judaísmo, era necessariamente batizado, porque toda a sua vida 
anterior tinha sido ritualmente impura.



TESTEMUNHO DE JOÃO

João Batista não batizava por que foram autorizado por alguém, mas, 

implícito na sua resposta está a obediência à uma missão de alguém 

maior que ele. (Lucas 1.80)

Respondeu João: "Eu batizo com água, mas entre vocês está alguém que vocês não conhecem.
Ele é aquele que vem depois de mim, cujas correias das sandálias não sou digno de desamarrar".
Tudo isso aconteceu em Betânia, do outro lado do Jordão, onde João estava batizando.
João 1:26-28



APLICAÇÃO:

Os “judeus” os quais João se refere tinham um desejo.

Um messias que os livrassem dos romanos, organizasse a 
estrutura social dos Israelitas. Um líder que os conduzisse como 

foi Moises, Davi, Abraão e Jacó.

Jesus veio para servir e não só aos Judeus.



QUANDO QUEREMOS QUE DEUS NOS DÊ AQUILO 
QUE DESEJAMOS.

• Como os saduceus e os fariseus podemos ser envolvidos pelas nossas 
necessidades humanas e nos distanciar de Deus.

• Como eles podemos não enxergar uma oportunidade única de receber Deus.

• Podemos nos frustrar com “bênçãos” não recebidas.

• Usar impropriamente a livre escolha.


